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ABSTRACT

Year after year, small and average companies get more space and importance in the economy. Historically these organizations are carrying out an important role social economical, not only the job and income generation, but also the innovation capacity. In the late eighties some termilogies like globalization, competitive strategies and others have appeared and were absorbed by the market. In the regional context, the small ones and average companies of the bread-making are facing difficulties to stay at a market where the competitiveness increases every minute. This paper has the aim to show a project to create a consortium of small and average bakery companies in Campina Grande-PB, so that this consortium can have more competitive structures.
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1 - Introdução

A sociedade brasileira de hoje, não diferentemente do resto do mundo, vem se deparando com um número inconstante e crescente de mudanças  não apenas em nível individual, mas também  organizacional. 

Tais mudanças tiveram início, de forma mais significativa, com o processo de globalização das economias, gerando uma interligação e interdependência dos mercados físicos e financeiros, em escala planetária, provocando dentre vários aspectos, por exemplo, a formação de áreas de livre comércio. Neste contexto, a economia globalizada atual vem impondo a formulação de novas políticas de desenvolvimento aos países  e provocado novos conceitos e formas de pensar e gerir as organizações.

Neste sentido, surgiram novas tipologias e modelos organizacionais que têm como objetivo a adequação e contextualização das empresas às novas características do ambiente e a necessidade de serem mais competitivas. O atual ambiente competitivo, onde as dificuldades para manter-se no mercado aumentam a cada dia, fez com que pequenas e médias empresas da indústria de panificação de Campina Grande-PB buscassem novas formas de garantir a competitividade no mercado no qual estão inseridas.

A partir dessas considerações iniciais, o trabalho explora a formação de redes de pequenas e médias empresas, focado na perspectiva de que se torna imprescindível para os empresários uma  nova postura frente às transformações em curso  buscando, sobretudo, a inovação dos seus produtos, serviços e processos e gestão. Para consecução  deste trabalho utilizou-se como ferramenta metodológica, a pesquisa bibliográfica, através da documentação indireta e os resultados das entrevistas e demais interações com os empresários do segmento em estudo . Sua estrutura está assim dividida: No item dois, faz-se a apresentação do conceito de pequenas e médias empresas, suas características e algumas dificuldades enfrentadas por este segmento; no item três, apresenta-se o conceito e tipologias de redes de pequenas e médias empresas como também práticas deste modelo no Brasil; no item quatro, apresenta-se a descrição dos resultados obtidos no processo de implantação de consórcio no setor de panificação de Campina Grande; no item cinco, considerações finais e limitações e por fim a bibliografia utilizada.

2 - Pequenas e Médias Empresas (PME´s)

Ao abordar o tema PME’s, o primeiro aspecto a ser considerado é a dificuldade de determinar seu tamanho de forma clara, precisa e objetiva. Há vários critérios que podem ser utilizados na conceituação e classificação de empresas, e cada um conduz a uma definição diferenciada de categorias.

Para Longenecker (1997) especificar qualquer padrão de tamanho para definir pequenas empresas é algo necessariamente arbitrário porque são adotados padrões diferentes para propósitos diferentes. Uma empresa pode ser descrita como pequena se comparada a empresas grandes, porém podem ser grandes se comparadas com outras menores. Em áreas industriais alguns critérios podem ser aplicados, enquanto outros são relevantes apenas para tipos de negócios específicos.

Cândido & Dias (1998)  apontam três caminhos diferentes para análise e avaliação de PME´s, são eles: Critérios quantitativos – de ordem econômica ajudando a explicar o comportamento político econômico e social da PME´s; Critérios qualitativos – referentes a estrutura interna e estilos de gestão relacionados com o perfil e atitudes dos dirigentes; e os critérios mistos, quando utiliza-se a combinação dos critérios anteriormente citados.
O segmento das pequenas e médias empresas é, unanimemente, considerado um dos pilares de sustentação da economia nacional, em função de seu número, abrangência e capilaridade. A importância do segmento é inquestionável. Em todo o mundo desenvolvido existe a compreensão de que os empreendimentos de pequeno porte constituem a base da economia de mercado e do estado democrático (Gracioso, 1995).
No caso das PME's brasileiras, a abertura do mercado brasileiro tem exigido dos empresários uma preocupação crescente com a capacidade competitiva dos seus produtos/serviços. Buscar aumentar a qualidade, a produtividade e a redução de custos passou a ser o grande desafio das empresas brasileiras para disputar com os produtos importados, segmentos antes cativos do mercado interno, e, em alguns casos, concorrer no mercado internacional. 

Para recuperar o atraso tecnológico e gerencial as empresas brasileiras precisam investir em novas tecnologias de processo e de produtos, e na reciclagem constante de seus recursos humanos.  E no que se refere às tecnologias de gestão, as empresas brasileiras precisam incorporar novos conceitos, modelos e técnicas de administração que impactem a empresa como um todo.

De acordo com Cândido & Dias (op cit), para a grande maioria dos estudiosos da importância e necessidade das PME's, este tipo de empresa apresenta características semelhantes; podendo então diferenciar a intensidade em que estas características são vivenciadas pelas mesmas. As características encontradas com maior facilidade são: Gestão centralizada, Estrutura leve, sem complexidade, Estreito contato pessoal entre direção, funcionários, fornecedores e clientes; Integração relativamente forte na comunidade à qual pertencem os seus proprietários, empregados, concorrentes, fornecedores; Utilização acentuada da mão-de-obra familiar, Ausência de planejamento (principalmente à longo prazo); Baixa utilização dos instrumentos de Marketing, Recursos Humanos, Informática, etc.; Falta de força particular nas negociações entre comprador e vendedor e Poucos recursos disponíveis.

Cândido & Dias (op cit) apontam alguns enfoques que devem ser levados em consideração para que se possa fazer uma análise das PME´s. O primeiro seria que a grande maioria das PME's são organizações familiares, possibilitando que clientes e fornecedores, principalmente, desenvolvam uma relação de confiança diante da  possibilidade de realizar negócios com os membros da família proprietária. Um fator importante nesta análise, refere-se a informalidade que permeia as relações nas PME’S que permite-lhes a redução significativa do número de regras. 

Segundo pesquisa realizada pelo SEBRAE-SP (1999), há um certo consenso entre os analistas de mercado de que as PME´s enfrentam dificuldades quando concorrem com empresas de grande porte. De fato, há indícios dessas dificuldades em alguns segmentos como os de mini-mercados, padarias, farmácias, comércio de autopeças, transporte de cargas, confecções e metalurgia de não-equipamentos. Essa concorrência com empresas de grande porte também tende a ser mais forte nas regiões de maior concentração urbana. Porém, não se pode dizer que isso ocorre de forma generalizada, em todos os segmentos onde estão as empresas de micro e pequeno porte.
Um dos maiores desafios à maioria das PME’S é a resistência às mudanças propostas e até mesmo impostas pelo mercado, isto significa dizer que existe uma dificuldade muito forte dos pequenos e médios empresários de se adaptarem as rápidas transformações ocorridas no mundo empresarial. O problema de modernização das PME’S se dá ao passo que seus dirigentes não têm consciência da necessidade de uma posição flexível, face às alterações tecnológicas ou de mercado, ou mesmo por estes não terem as devidas condições que os permitam responder a essas mudanças.

3 – Redes de Pequenas e Médias Empresas

A idéia, os conceitos e as aplicações de redes não são novos. A partir dos anos 30 deste século, eles vêm sendo, sistematicamente, utilizados por diversas áreas de conhecimento, desde as ciências sociais; na Antropologia e na Psicologia, num enfoque mais relacionado as diversas formas de interação e relacionamento de pessoas/pessoas, pessoas/grupos e grupos/grupos sociais num dado contexto social, assim como, qual o papel social representado pelas pessoas dentro dos grupos sociais que conviva. Até as ciências naturais, sobretudo a Biologia, ao estudar os padrões de relacionamentos entre os seres dentro de um ecossistema; das moléculas quando submetidas a determinadas condições físicas e químicas e na Medicina psiquiátrica ao estudar a estrutura interligada dos neurônios e as suas influências na saúde mental das pessoas (Cândido - 1998).

O conceito de redes é, de forma geral, muito abrangente e completo. Pode-se referir à noção de um conjunto ou uma série de células interconectadas por relações bem definidas. Segundo Porter (apud AMATO NETO - 2000, pág 46),

“este termo (redes) aliado a esta definição não é utilizado apenas na teoria organizacional, mas também em uma ampla gama de outras ciências, tais como pesquisa operacional, teoria da comunicação e teoria dos pequenos grupos. No caso presente definiremos redes como sendo o método organizacional de atividades econômicas através de coordenação e/ou cooperação interfirmas.”
Redes de PME´s consiste em um tipo de agrupamento de empresas cujo objetivo principal é o de fortalecer as atividades de cada um membro da rede, sem que, necessariamente, tenham laços financeiros entre si. Suas principais características são: versatilidade e capacidade de adaptação às novas condições ambientais, a participação de fornecedores de matérias-primas e, principalmente, a aliança entre empresas e instituições diretamente interessadas em sua criação, que, conjuntamente, podem  contribuir para a construção de diferenciais competitivos (Casarotto – op cit)

Para Porter (apud CÂNDIDO & ABREU – 2000, pág 01) a competição se intensificou de forma drástica, ao longo das duas últimas décadas, em praticamente todas as partes do mundo. Poucos são os setores remanescentes em que a competição ainda não interferiu na estabilidade e dominação dos mercados. Nenhuma empresa em nenhum país tem condições de ignorar a necessidade de competir. Todas as empresas devem procurar compreender e exercer com maestria a competição. Neste contexto, surgem novas formas de abordagens, tipologias, modelos e arquiteturas organizacionais que têm como objetivo a adequação e contextualização às novas características do ambiente e a necessidade de serem mais competitivas, condições estas imprescindíveis para que as organizações adquiram as devidas condições para a sua sobrevivência e desenvolvimento.

Cândido & Abreu (2000) mostram que uma destas novas abordagens organizacional é a formação de redes interempresariais baseadas na parceria, na colaboração, na associação e complementaridade entre as organizações partindo do princípio de que no atual ambiente de negócios, nenhuma empresa, seja ela pequena, ou grande, não é independente e auto-suficiente.

Amato Neto (2000), apresenta  que a cooperação interempresarial pode viabilizar o atendimento de uma série de necessidades das empresas, necessidades que seriam de difícil satisfação nos casos em que as empresas atuam isoladamente. Entre essas necessidades destacam-se: Combinar competências e utilizar Know-how de outras empresas; Dividir o ônus e realizar pesquisas tecnológicas, compartilhando o desenvolvimento e os conhecimentos adquiridos; Partilhar riscos e custos de explorar novas oportunidades, realizando experiências em conjunto; Oferecer uma linha de produtos de qualidade superior e mais diversificada; Exercer uma pressão maior no mercado, aumentando a força competitiva em benefício do cliente e Fortalecer o poder de compra.

Cândido & Abreu (op cit) mostram que, os novos modelos organizacionais, baseados na formação de alianças e parcerias, são uma alternativa viável para superar a maior parte dos problemas enfrentados pelas PME’s. Atuando de forma articulada e em parceria, as PME’s poderão obter as devidas condições de sobrevivência, crescimento e competitividade, podendo concorrer com grandes empresas e ampliar sua participação nos mercados nacionais e internacionais. De modo geral uma rede de PME’s seria um conjunto de empresas, participando de um mesmo negócio, de forma autônoma e harmônica, operando em um regime de intensa cooperação, onde cada uma das firmas executa uma ou mais etapas do processo de produção, comercialização e distribuição de produtos/serviços, assim como a complementaridade de práticas gerenciais.

3.1 – Tipos de Redes de Pequenas e Médias Empresas

Com base em estudos sobre estratégia competitiva, ou de como competir, Michael Porter (Apud Casarotto - 1998, pág 27) apresentou um modelo baseado na curva U de rentabilidade x fatia de mercado. Empresas com grande fatia de mercado e empresas com pequena fatia teriam boa rentabilidade, enquanto empresas que estivessem situadas no meio termo teriam baixa rentabilidade. Assim, a empresa teria que escolher entre ser pequena, competindo por diferenciação de produto, ou grande, competindo por liderança de custos, podendo ou não adotar um foco no mercado. A diferenciação implicava produzir produtos sob encomenda ou com grande flexibilidade, ou ainda produtos de alta nobreza. A liderança de custos implicava em produzir em larga escala, de forma padronizada, com baixo preço final, o que demandava maior investimento da empresa.

No entanto, com processos de terceirização, subcontratação, parceirização e outras formas de repasse da produção que foram inseridos ao longo dos tempos, criaram-se as redes topdown, ou seja, uma empresa mãe passaria a ter uma rede de fornecedores dependentes que normalmente competem por liderança de custos.

Um outro tipo de rede de empresas, chamada de rede flexível de pequenas empresas, com a criação de formas alternativas de organização, como os consórcios, surgiram com maior ênfase no norte da Itália, com grande capacidade de competitividade e boa relação entre flexibilidade e custo.

Sabe-se que as pequenas empresas possuem dificuldades ou maiores limitações para competirem isoladamente, às vezes por não se adequarem a certos tipos de estratégias. Também é de conhecimento que a passagem de uma empresa de pequeno para grande porte pode ser arriscada. Visto essa situação, uma pequena empresa poderá se encaixar em um dos dois tipos de redes, são eles: Rede Topdown, sendo fornecedor de uma empresa mãe, ou  de uma Rede Flexível, onde as empresas unem-se por um consórcio com objetivos amplos ou mais restritos. 

O que as pequenas empresas sempre fizeram foi produzir com flexibilidade e administrar essa produção. À medida que o mundo dos negócios foi adquirindo complexidade, a cadeia de valor foi-se expandindo para frente e para trás, e suas competências centrais, de produção, foram-se tornando insuficientes para manter a competitividade. Neste momento, surgem as cooperações para compartilhar as funções iniciais e finais da cadeia de valor.

Para Porter (1989) a cadeia de valor de uma empresa e o modo como ela executa suas atividades, são reflexos de sua história, de sua estratégia, de seu método de implementação da estratégia. É a cadeia de valor que divide uma empresa nas atividades distintas que ela executa no projeto, na produção, marketing e distribuição de seu produto.

Para Casarotto (op cit) o monitoramento setorial, mercadológico e tecnológico exige conhecimento e adoção de técnicas investigatórias, como Análise de Cenários. A gestão da qualidade, a preocupação com recursos humanos e a obtenção de recursos financeiros em condições favoráveis são funções a serem exercidas pela entidade representativa do consórcio, ou agentes interessados na constituição do consórcio.

A complexidade da gestão quotidiana da pequena empresa, muitas vezes, impede que o empreendedor tenha tempo disponível ou informações necessárias às decisões empresariais de longo prazo. Aliado a isto, as redes de empresas e as relações sólidas e de longo prazo podem conferir um suporte estratégico e operativo que permite a conquista de vantagens competitivas às empresas. Hoje, existe uma forte tendência ao desenvolvimento de mecanismos organizativos interempresariais que são, freqüentemente, utilizados para a reestruturação do aparato produtivo e da modernização das empresas, melhorando sua performance e tornando-as mais competitivas. (Casarotto – op cit)

O consórcio é um dos mecanismos que tem sido mais utilizado com grande eficiência e eficácia para a promoção e capacitação das empresas, nas mais diversas variáveis estratégicas e gerenciais para conquista de duradouras vantagens competitivas, como inovação tecnológica (de produto e processo), modernização gerencial, etc.

O consórcio deve ter como principais características a versatilidade e capacidade de adaptação às novas condições ambientais do mercado. Casarotto (op cit) mostra que a participação de uma empresa num consórcio não deve resumir-se às empresas concorrentes e complementares de um setor da região, mas, possivelmente, deve incluir fornecedores de matérias-primas, de equipamentos e tecnologia, empresas de serviço e suporte especializadas, órgão públicos, de pesquisa e agentes econômicos.

As características legais e estruturais do consórcio devem ser uma conseqüência de seu desenho, isto é, derivadas do acordo entre as empresas, dos objetivos do consórcio, dos tipos de serviços desenvolvidos e da profundidade deles.

De acordo com Casarotto (op cit) os três principais tipos de consórcios de empresas são:
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 Consórcio Setorial – Tipo de consórcio em que as empresas concorrentes e complementares (eventualmente, unidas às empresas e instituições que constituem a cadeia de valor do setor), realizam um acordo que permite o ganho de competitividade dos membros pela difusão de informações e pela complementaridade produtiva das pequenas empresas;
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 Consórcio Territorial – Consórcio que agremia empresas de todos os setores e atividades de um território e ocupa-se, principalmente, de atividades informativas e de promoção do conjunto dessas empresas e do território de inserção.
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 Consórcio específico – Restringe sua ação às atividades específicas para atingir um objetivo pontual determinado. Os mais clássicos exemplos são os de exportação, que agem na promoção das empresas e no ganho de competitividade orientado para a penetração em específicos mercados externos.

Com a devida definição dos objetivos gerais e específicos, o apoio de instituições de desenvolvimento tecnológico, órgãos de pesquisa, órgãos públicos de ensino, controle econômico e de apoio para capacitação de gerentes e trabalhadores, podem então ser oferecidos alguns serviços e/ou atividades de apoio para as empresas que acordarem na constituição do consórcio, são eles:
Informações periódicas do setor, difusão de informações,
pesquisas de mercado, campanhas de marketing, serviços financeiros, consultorias e participação em feiras nacionais ou internacionais.

3.2 – Rede de Cooperação no Setor de Panificação Brasileiro

O segmento de panificação e confeitaria é composto hoje por mais de 52.000 pequenas empresas. Este número vem aumentando desde 1984, quando a perspectiva era de 32 mil padarias artesanais no Brasil. Em 1994 este número já era de cerca de 50.000 e em 1996 ultrapassou os 52 mil empreendimentos. Hoje este segmento representa um faturamento anual próximo dos U$ 16 bilhões (Dezesseis bilhões de dólares), com mão-de-obra direta empregada em torno de 580 mil funcionários. É na região Sudeste do Brasil a maior concentração de padarias e confeitarias com 41%, seguida do Nordeste com 26%, Sul com 21%, Centro-Oeste com 7% e Norte com 5%.

Hoje no Estado da Paraíba, segundo estimativas, o setor de panificação é composto hoje por cerca de 1.570 estabelecimentos.. Em Campina Grande, estão concentradas cerca de 150 panificadoras, o que representa aproximadamente 32% do estado. 

No Brasil a cultura da cooperação e da formação de redes de pequenas e médias empresas tem sido bem difundida e obtido bons resultados. Essa prática tem sido mais concentrada nas regiões sudeste e sul do país, envolvendo diversos setores como calçadista, moveleiro e até de panificação. No Setor de panificação o primeiro exemplo concreto está localizado no município de Pelotas – RS.

Empresários do município de Pelotas-RS, integrados à Associação de Confeitarias e Padarias do Rio Grande do Sul (Acoparg) lançaram a Panimel - Rede de Panificadoras e Confeitarias.. A Panimel foi criada em dezembro de 2000 e o trabalho foi desencadeado e desenvolvido dentro do Programa Redes de Cooperação, numa parceria do Governo do Estado, através da Secretaria de Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais (Sedai). A rede conta com 43 lojas, distribuídas em 17 municípios e possui 319 funcionários. O faturamento mensal da Panimel gira em torno de R$ 825 mil mensais.

4 – Descrição dos Resultados

Ciente da real situação do ambiente de negócios em que o setor de panificação campinense está imerso, a ASPANEP (Associação dos Industriais de Panificação, Confeitaria, Massas Alimentícias e Afins do Estado da Paraíba), juntamente com os panificadores buscou informações em experiências reais no Brasil a fim de viabilizar a aplicação dos princípios de redes flexíveis, baseados nas formas de atuação dos consórcios de pequenas e médias empresas, em busca de ferramentas gerenciais e tecnológicas para desenvolvimento de diferenciais competitivos nas empresas associadas.

Para isso, tomou-se como referência metodológica algumas etapas propostas por Casarotto (1998) para execução de um projeto de estrutura de uma rede,  assim apresentada: identificação do universo de empresas, palestras de sensibilização dos empresários, elaboração e aplicação de questionários, elaboração de diagnóstico do setor, apresentação dos resultados para apreciação dos empresários e atores envolvidos e teste-piloto.

Para a devida constituição e sobrevivência de um consórcio, se faz necessário o apoio de algumas instituições que auxiliem os empresários em algumas atividades pertinentes ao consórcio. Visto esta necessidade, realizou-se reunião para identificação dos principais agentes que mantém relações com a  ASPANEP e também alguns outros órgãos potenciais que poderiam contribuir para desenvolvimento de tal projeto.

Face o exposto, foram identificados os seguintes órgãos: os associados, os fornecedores, a Federação das Indústrias do Estado da Paraíba – FIEP, o SENAI – que possui hoje uma panificadora modelo para o ensino profissionalizante, o Sindicato dos Panificadores de Campina Grande, a Prefeitura Municipal de Campina Grande, através da AMDE – Agência Municipal de Desenvolvimento, o SEBRAE-PB, a Universidade Federal da Paraíba, através do Centro de Ciências e Tecnologia e também o Centro de Humanidades.

De posse do conhecimento dos órgãos potenciais e os que já mantém relações com a ASPANEP, foi então elaborado um questionário com o objetivo de conhecer o nível de interesse de cada um em contribuir ou participar como membro efetivo do consórcio.

Após a coleta das informações dos agentes e suas respostas quanto ao apoio ao consórcio, realizou-se palestra para a sensibilização dos empresários onde a grande maioria – cerca de 20 panificadoras participaram desta etapa, 81,82% manifestou interesse em participar para a formação e também ser um consorciado.

Durante esta reunião os órgãos que manifestaram interesse apresentaram suas propostas, sendo elas: FIEP – Participar, através do Sindicado dos Panificadores, na articulação da formação do Grupo por meio do CAMPI e CIN, viabilizando o projeto e repassando experiências vividas na formação de outros grupos, disponibilizando a estrutura física para reuniões e outros eventos. SENAI – Apoio através de pessoal técnico, na discussão sobre a estruturação do consórcio através da escola SENAI de Panificação. ASPANEP / Sindicato dos Panificadores de Campina Grande – Apoiar a formação do consórcio a fim de contribuir para o desenvolvimento do setor incentivando o cooperativismo.
AMDE – Apoio no processo de organização do consórcio, treinamento para qualificação de profissionais envolvidos nos processos de gestão e produção das empresas, como também em estudos e elaboração da matriz energética para as empresas consorciadas. SEBRAE–PB – Apoiar na constituição do consórcio viabilizando experiências já vividas pelo órgão, na capacitação gerencial dos consorciados e também funcionários, no apoio à realização de rodadas de negócios e demais serviços e estrutura do SEBRAE-PB.  UFPB – Centro de Humanidades – Vista como importante a participação do CH/UFPB em iniciativas que visem a melhoria das condições de vida da população, poderá participar a partir do interesse e da adesão dos departamentos e cursos.

Face o exposto, foi elaborado termo de cooperação técnica que teve como objetivo a formalização do apoio dos agentes e compromisso dos panificadores na constituição de tal consórcio.

Após a fase de concepção e apresentação do projeto foi dado início a etapa de preparação para a realização da primeira rodada de negócios, como a primeira atividade praticada em grupo. Para tal etapa, foram realizadas algumas reuniões com a presença de 08 fornecedores e 15 panificadores onde foi apresentado um relatório contendo as quantidades dos produtos, suas especificações e prazo de pagamento.

As propostas de preço apresentadas foram além das expectativas dos panificadores, que esperavam uma margem de desconto de aproximadamente  9%. Após a abertura dos envelopes, para surpresa dos panificadores, o preço de compra dos produtos, com prazo de pagamento para 07 dias foi negociado e conseguiu-se o mesmo preço, com prazo de pagamento para 28 dias. A tabela 01 mostra a previsão de compra dos panificadores com os preços dos produtos praticados no comércio em dias atuais e o total do volume negociado.
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A tabela 02 mostra os valores obtidos com a negociação e o percentual de desconto em cada item.
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Após análise da tabela 02 pode-se notar que os descontos obtidos, na maioria dos itens, superaram os 10% esperados pelos panificadores.  A média de descontos por itens foi de 14,91% e a economia total, fazendo a diferença dos preços normais com os descontados, foi de R$ 4.907,50 (Quatro mil, Novecentos e sete Reais e cinqüenta Centavos), o que equivale a um desconto de 8%. Dividindo o valor economizado pela quantidade de panificadoras participante chega-se a uma média de R$ 408,96 (Quatrocentos e Oito Reais e Noventa e Seis Centavos). Ver tabela 03.
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5 – Considerações Finais

O setor de panificação das pequenas e médias empresas em Campina Grande-PB insere-se num ambiente ameaçador dado ao acirramento elevado da concorrência, fruto das grandes redes de supermercados e de panificadoras clandestinas. Tal contexto, tem  exigido que as empresas associadas a ASPANEP busquem novas formas de gestão com diferenciais competitivos nos produtos e serviços oferecidos.

Com relevo,  destacamos a preocupação do  pequeno e médio empresário local, no que trata aos espaços que estão sendo perdidos para as grandes corporações, bem como as oscilações econômicas ocorrentes.  Em paralelo, constatou-se, também, de forma positiva o interesse de alguns órgãos em apoiar através de suas capacidades técnica a constituição do consórcio nesse segmento, por já terem estes experiência na formação de projetos de caráter semelhante. 

Por fim, diante do elevado grau de concorrência observado, percebe-se que a viabilização dos princípios de redes flexíveis baseados nas formas de atuação de consórcios de pequenas e médias empresas, poderá ser  a alternativa para o setor de panificação local fazer frente a este novo contexto que ora se configura..
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